


















“Musicking” criado por Christopher Small (1998) pode contribuir para a Educação Musical. A 
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“Sonho que se sonha só é só um sonho que se 

realidade” 



Assim, podemos compreender que a arte musical, como “uma expressão de um sentido 

humano” (Matos, 2022, p. 21) reflete a coletividade, ao mesmo tempo que influencia na sua 

entido, entendemos que música é “um even

sonoro que as envolve” (Matos, 2022, p. 43).

“ ”: não 
apenas “

durante a performance”

“ ”
“musicam”

rely a way to rehearse life but also creates ‘the public image of our most inwardly 
desired relationships’: not just ‘
the duration of the performance’ (Small 1987, 70, italics original). In musicking, we are 

g can be seen as educative process in the sense that those who ‘music’ learn new things 
of themselves and of the contexts in which they ‘music.’ 



o caráter “dado” e “estranhado” da realidade na sociedade capitalista moder

nder que “A obra de arte, dentro da perspectiva marxista, pode refletir as 

revolucionário com vistas à promoção da emancipação humana” (Diógenes; Rabelo; Rio, 2019

“MUSA”

justo e “in perfeito”



declarou aos nativos que “não sabia cantar”. Tal afirmação surpreendeu os aldeões, uma vez 



e classifica como “Não Crítica”, a qual é caracterizada por ter 

(Saviani, 2011). “A escola se organiza, pois, como uma agência centrada no professor, o qual transmite, segundo 

s” (Saviani, 1999, p. 18). 
Libâneo (2009, p. 07) classifica tal pedagogia como liberal, a qual “se caracteriza por acentuar o ensino 

electual” (Libâneo, 2009, p. 07). 

Freire como “ensino bancário”, conforme especificado por Gadotti (2004, p. 35): “Na concepção bancária 

objetos”.



sa e Peixoto (2018), “

s tradicionais e repetitivos” (Lima; Barbosa; Peixoto, 2018, p. 164). 

afirma que “Rogers em suas obras e discursos, 

do domínio em sala de aula”. O 



adolescentes como “miniadultos” que desconhecem o mundo e precisam receber 

“in statu qu ” ("no estado em que as co



“desenvolvidas”, o que não promove reflexão sobre o contexto 

“ ”



a, ou seja, “um ato de depositar, em que os educandos são os 

depositários e o educador, o depositante” (Freire, 2024, p. 80), não valorizando, muitas vezes, 



bem como o conceito “ ” criado por 



“

é dada”.



–
e entre os demais estudantes. Portanto, “o 

decisivo para sua vida de músico e professor” (Schrader, 2002)

(INEP), “o que lhe permitiu fazer o curso 



regência” (Schrader, 2002, p. 50).

– tendo sido orientado pelo próprio “[...] durant
de férias em Teresópolis e cinco Seminários Internacionais de Música da UFBA”, 

Leite passa a “vislumbr
o primeiro no Estado do Ceará” (p. 58) (Silva; Silva; Albuquerque, 2008, p. 



om esse novo vínculo empregatício à nível da esfera pública federal, o mesmo “

pela estruturação de um departamento de música na UFC” (MATOS 2012, p. 33), 

, “Orlando Leite tinha como possível pretensão transformar o Conservató

um novo conservatório em paralelo” (Gomes, 2018, p. 109).

europeia. “O grupo apresentava uma tradição europeia de f

se no bel canto europeu”



executar programas de música coral. O curso “funcionava em três turnos e mantinha uma 

”

afirmavam que “[...] os Conservatórios de Música 

”

ocorrência, Lucena (2021, p. 46) aponta que, “mudanças significativas oco

públicos”.

coordenador do Madrigal. Assim, “C

anterior” (Sch



bem como em regência. Assim, a maestrina “estava buscando se 

xercício da regência e prática vocal coletiva” (Fernandes, 2013, p. 33).

e, a partir de 1973, o coral voltou a funcionar sob o nome “Coral da Universidade Federal do 

Ceará”, o qual era vinculado à Pró



xto “havia presen

‘solidariedade musical’

musicais.”

“Águas de Março” de Tom Jobim (Schrader, 2002, p. 135



Lucena (2021, p. 50), pois “a ação pedagógica de Koellreutter [...]

música.”

. Em diálogo com o lema da UFC “ iversal pelo regional”



plantado “um projeto de formação de jovens 

Professora e cantora Leilah Carvalho Costa” (Matos, 2015 

nos aponta Fernandes (2013, p. 34) “o Coral da UFC já estava prestando um serviço para a 

rtaleza. ”



intuito de: “dinamizar e incrementar as ações culturais e artísticas, prover projetos financiáveis, 

orientar artistas, grupos e projetos e canalizar esforços” (Andrade, 20

que “

cinema) ”



“Nordeste”, o qual ocorreu 

com a Fundação Nacional de Arte (FUNARTE) e “foi importante para a difusão e a formação 

mica em Fortaleza” (Silva, 2012, p. 127). 

O “Nordeste” era similar a outros festivais de música que ocorriam em outros locais do 

Fernandes, (2013, p. 35) comenta que “Oferecendo oficinas de música com a presença 

de compartilha da música coral entre os coralistas de Fortaleza”. Podemos identificar que a 

“ –



”

–

acordo com Silva (2012), a professora Izaíra Silvino compreendia que o “Nordeste”, 

a de trazer à tona novamente a “História do Ensino da Arte na UFC”, a qual 

necessidade e o interesse da população por formação musical, tal evento “funcionaria como 

pécie de laboratório para a estruturação desse departamento” (Silva, 2012, p. 128). 

A partir da realização dos encontros “Nordeste”, de 1982 a 1986, e da p

pantes e pessoas da comunidade, ao final do “Nordeste 85”, chegaram a 

icamente a “única” escola de música de Fortaleza, o qual era uma 



o texto musical que completaria o libreto de “Moacir
este”; a Pianista Nara Vasconcelos assessorou as aulas e 



tado um projeto nesse sentido “em 1

”

l teve a participação “dos professores Orlando Vieira Leite e Hans

Leilah Carvalho Costa e Vanda Ribeiro Costa” (Silva, 2012, p. 142). Contudo, “Durante as 

concretizada”

espetáculo do Coral da UFC intitulado “Os Três Tempos do Homem”, o qual 

Em 1985, “Elvis Matos pr

1985.2”.

que foi uma experiência bastante significativa, uma vez que “já estava pondo em prática suas 

primeiras aulas de técnica vocal, além de reger o referido grupo, ocasionalmente” (Fernandes, 

“Elvis (

”



Matos (2024, p. 39) relata em seu livro “Ronda de Memórias” a importância da

se um “ ículo paralelo”

“pa ionar a disciplina ‘música e ritmo’ no Curso de Arte Dramática” (Fernandes, 

úsica (CEM), o qual abriria “campo de tr

para outros professores de música” e viria a ser o “embrião” do Curso de Licenciatura em 

De acordo com Elvis Matos, o mesmo passou “vinte e três an

educativo” (MATOS, 2008, p. 179). O embasamento filosófico de Elvis 



condição de docente, em 1995, o professor Elvis Matos elaborou “um projeto de extensão que 

dade de Fortaleza” (Lucena, 2021, p. 



escolher “Violão, Flauta ou Canto Coral” (Matos, 2015 

Fernandes (2013, p.39) nos lembra que o “Curso de Extensão em Música, além de incentiva

teórico”.

Ciência “no ano de 2013

no campus do Pici” (Lucena, 2021, p. 





no, o tema “Acorda Maria Bonita”

momento histórico, Matos (2024, p. 89) reflete que a “UFC parecia despertar para a

das Artes em sua constituição de academia séria”.

–







“

.”



necessário, caso estejamos no campo da Aprendizagem Musical Compartilhada, “criar 

significativas”. 

contextos de encontros humanos e artísticos, estéticos, de “eus” e de “nós” É 

Compartilhada é, antes de qualquer coisa, “o desenvolvimento de capacidades 
expressivas que são inerentes aos seres humanos” (Abreu, 2024,  p. 109).



“ suas experiências”

. Neste campo, reflexões como: “
experiências?”



antecipa a concepção do “eu” do indivíduo que se estabelece nesse processo. Por meio 
das interações que são estabelecidas entre as pessoas, conforme se tornam um “outro” 

gum sujeito, em um entrelaçado de “eus”, que se constituem coti
Sendo assim, o “eu” é um componente individual, singular e peculiar de cada 

de desenvolvimento proximal é “

m companheiros mais capacitados”



entendido como “uma filosofia africana que está presente

portar.”



a perspectiva da “razão instrumental moderna” que exclui da humanidade os africanos 

individualistas presentes na sociedade. Assim, a “a

próprio e para com a comunidade” (Abreu; Matos; Dias, 2022, P. 54108).

o de “formação humana com acepção de cultivo”, 

tendo nas iniciativas musicais baseadas na Aprendizagem Musical Compartilhada, “a expressão 

sonora como esteio, âncora ou guia” (Abreu; Matos; Dias,



dos, e, compreendo o papel dos “ ”

p.23): “[…] 

qual a melhor maneira de educar o homem” (Abreu; Matos; Dias, 2022, P. 54110).

postas pelo capital [...]” (Holanda; Albuquerque; Matos, 2024, p. 25).

“ ”

se ensino “
”, isto é, uma prática pedagógica antagônica ao ensino “pré figurativo”, que 







Na obra “Torna se Pessoa” Rogers enfatiza que o ensino e aprend



iniciativa, buscando o saber. Para o autor, […] a única aprendizagem que influi 

[…



sujeito, a criatividade. De acordo com o autor, o processo criativo “se tra

dos materiais, acontecimentos, pessoas ou circunstâncias da sua vida, por outro” (Rogers, 2009, 

p. 406). Ainda alerta que “Na roupa que vestimos



, ser diferente, é considerado ‘ ’.” (

—



com a realidade. Portanto a experiência subjetiva do “eu” deve ser levada em 



música é compreendida nas sociedades ocidentais como uma “coisa”, o 

fazem. A coisa aparente “música”

pelo autor é “que a performance musical não participa do processo criativo, sendo 

thing “music” is a figment, an abstraction of the action, whose reality vanishes as soon as we examine it at al



” (Small, 1998, p. 05 

“performance musical é considerada um sistema de comunicação unid

”

Já o terceiro corolário observado por Small “é que nenhuma performance pode 

”

Tradução nossa) Por fim, no quarto, o autor postula que “cada obra music

crenças religiosas, políticas ou sociais”

Ele (Small) propõe pensarmos em “musicking” ao invés de “Música”. O significado 

Elas entram em ação. A música não é uma “coisa em si”. A mú
musicais. E o significado de “música” esteve, por muito tempo, atrelado a “obras”. 

. Segundo Ferlim (2020), “ao musicar, estamos profundamente conectados 

ser mais estáveis” (Ferlim, 2020, p. 443).



“considerar alguém inapto ao convívio e expressão m

música”

musical, um “musicking”. Em tempo, para o autor, existem vários “musickings” e 

“musicking” hegemônico ocidental (Ferlim, 2020, p. 336).

. No entanto, “nem todo musicar é 

envolvem os participantes” (Ferlim, 2020, 



sobre como o “musicking”



bre como a experiência é significativa: “A 

quase nada nos acontece” (Bondía

“mergulho em si”, favorecendo a (re

compreender que “Com a 

vulnerabilidade surge a oportunidade de se conectar profundamente” (Ngomane, 2024, p. 133). 



que os eleva ao patamar de “sujeitos de experiências”

podemos refletir que “A construção de uma imagem fortalecida do próprio sujeito que se revela, 

Musical Compartilhada” (Matos, 2024, p. 125). 

o soberbamente confiante “ me!”

— —

— —





“

ado”

exploratória, tendo em vista que tal tipo de pesquisa “têm como propósito proporcionar maior 

aspectos relativos ao fato ou fenômeno estudado” (Gil, 2010, p. 27).

metodológica do tipo qualitativa, uma vez que tal abordagem “aprofunda

2006)”



ativos. Por isso não existe um “continuum”

“ científicas”
o “ etivas e impressionistas”

apontam cinco características de pesquisas qualitativas, quais sejam: “1. Na i

instrumento principal”; “2. A investigação qualitativa é descritiva”; “3. Os investigadores 

dutos”; “4. Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma 

indutiva”; e “5. O significado é de importância vital na abordagem qualitativa”.

qualitativa” que

“ (

sociais; (c) processos históricos, sociais e de implementação de políticas públicas e sociais” 



“do SIGNIFICADO e da INTE

sua transformação, como construções humanas significativas” (Minayo, 2014, p. 22

utores afirmam também que os dados qualitativos são “ricos em pormenores 

descritivos relativamente a pessoas, locais e conversas, e de complexo tratamento estatístico” 

natureza qualitativa são “formuladas com o objectivo [sic] de investigar os fenômenos em toda 

a sua complexidade e em contexto natural” (Biklen, Bogdan; 1994, P. 16). Ademais, podemos 



o o pesquisador busca explorar “como” e “ ”

studo de caso pode ser compreendido como “um estudo intensivo. 

” (



“Quando o estudo é intensivo, podem até aparecer relações que, de outra forma, não seriam 

descobertas” (Fachin, 2006, p. 45).

omo “um 

de seus propósitos” (Marconi; L

acordo com Marconi e Lakatos (2003, p. 158), “para obtenção de dados podem ser 

utilizados três procedimentos: pesquisa documental, pesquisa bibliográfica e contatos diretos.” 



“pesquisa bibliográfica e de campo, podem se mente”



isa que pode ser definida como “

periência que adquiriu”



2024. “O conceito de experiência apresenta

da formação no decurso da vida” (Josso, 2004, p. 27).

Conforme nos alerta Gil (2009, p. 91), “a análise e interpretação de dados nos estudos 

adotados. ”





licação), entendemos que é “a tentativa de 

evidenciar as relações existentes entre o fenômeno estudado e outros fatores” (Marconi; 

a interpretação, é entendida como “a atividade intelectual que procura 

as a outros conhecimentos” (Marconi; 



sa o “conhecimento de variáveis de ordem psicológica, sociológica, 

a partir de uma amostra de mensagens particulares” (Bardin, 2016, p. 50). Mais 

precisos. “Corresponde a um período de 

análise” (Bardin, 2016, p. 1

“abertas”



módulo “Consulta pública” do portal https://sein

“Terra da Luz ” e “Som da Terra”, ato que pode ser realizado por qualquer pessoa. 

“flutuante”, a qual “consiste em estabelecer contato com os documentos a analisar e em 

se invadir por impressões e orientações” (Bardin, 2016, p. 126). 

“O Flickr é um site da web de hospedagem e partilha de imagens como fotografias, desenhos e ilustrações, além 

se com usuários de diferentes locais do mundo” 



“graças a essa codificação é que os dados podem ser 

ados e ganhar significado ao longo do processo analítico”.



“

estávamos procurando.”

“Conheça e participe do Sarau Fazer Arte UFC” e “7ª CulturArte movimenta Teatro 

”.

Ao realizarmos a leitura “flutuante” dos documentos, conforme nos sugere Bardin 





ategoria “

estéticas”, que teve como temas destacados: “a ção de possibilidade estéticas”; “ê

ional”; “f a produções artísticas”; “improvisação”;

ticas” e “valorização do repertório nacional, sobretudo a música nordestina”. 



“ê no repertório regional”. Assim, podemos presumir que o repertório do grupo foi 

“Quanto à performance musical, o Grupo Musical 

.) ”

“O Projeto SOM DA TERRA possui um Grupo musical de mesmo nome, o qua

épocas” (Projeto, 2024).

eocupação com a “Ampliação de 

possibilidade estéticas”, o que se materializa na interlocução com outros ritmos e estéticas, 

podemos mencionar como “inovação” pertinente



sonoras, desde sons com alturas definidas ou sons que comumente são chamados de “ruído” 

Outrossim, a respeito da “interação entre linguagens artísticas”, podemos destacar a 

iras entre as diversas maneiras de expressão artística “tendo 

as fronteiras entre os conhecimentos, sobretudo os artísticos” (Silva 

sso, podemos vislumbrar que “novas experiências pedagógicas podem emergir, 

novas dimensões do ensinar e aprender música no ensino superior” (Silva et al, 2025, p. 15). 



–

“Promover a produção de 

instituição”. Dessa forma, podemos perceber que há um movimento de fomento à produção 

o: “entende

a que proporciona o acesso a bens artísticos” 

eto de 2024 que “o

prática musical” (Projeto, 2024).

ém se associa com a categoria “i

universidade e comunidade”, a qual possui os seguinte

“i esquisa, ensino e extensão” e “relação dialógica com a comunidade”. 



s apresentassem o conhecimento “verdadeiro”

Brasileira: “a interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio 

as presentes no contexto social”

podemos destacar é da “f

bolsistas”, na qual foram inseridos os temas: “c de senso de trabalho em equipe”;

“d to docente”; “formação humana e docente” e “ de bolsistas”. De 

“Proporcionar aos estudantes

como uma forma de laboratório de campo às práticas acadêmicas curriculares”. Ou seja, 



“p

e formação humana” “aprendizagem colaborativa”

“aprendizagem cooperativa” “aprendizagem musical

solidariedade nas relações pedagógicas” “aprendizagem musical relacionada a melhorias no 

desenvolvimento humano” “atividades de solidariedade” “atividades pedagógicas”

“compartilhamento de conhecimentos” “compartilhamento de saberes” “convivência 

musical” “desenvolvimento de dimensões afetivas e socioemocionais” “fomento à cooperação 

nas práticas pedagógicas” “integração social e desenvolvimento humano” “participaç

dos integrantes” “participa

do conhecimento” “prática musical em conjunto” “reflexão sobre relações de gênero na 

sociedade” “socialização”



024 podemos destacar: “d

balho em equipe e compartilhamento de saberes”. Assim, é possível compreendermos a 

resentada: “q tar”. Ao compreendermos as relações 



der que “Muitas formas de 

arte podem inclusive articular sentimentos que achamos difíceis de verbalizar” (Ngomane, 

vida dos servidores da UFC. “No ano de 2021,

a ter como premissa a promoção da qualidade de vida para os trabalhadores da UFC” (Projeto, 

“p omover a qualidade de vida e a saúde das pessoas por meio da prática musical”.



–
–

– –

–
–

FazerArte: “Sarau FazerArte” e a “7ª Culturarte” das quais o grupo Som da Terra participou 

participante A aludiu que “é

geral”.



– –

presenta o seguinte discurso: “é

fantástica.”

teórica de Small (1998), uma vez que o autor atribui ao “ ” como uma prática social 

C traz importantes reflexões: “a

semana. ”

enta “um ótimo espaço de convívio”, podemos comp



imento social só ocorre quando “
”

de interpretação. Na abordagem “
”



“passos” no planeta, posso afirmar que cre



de maneira “suja” e estridente.



música: “Garoto de Aluguel”, de Zé Ramalho. Tal acontecimento foi marcante para mim, pois 

Continuei as aulas com entusiasmo até que, de forma inesperada, o professor “sumiu”. Durant



pessoa “solava ”, além de possibilitar a expansão do repertório que 

conhecimentos com “maior relevância” 

português eram privilegiadas em detrimento de outras “não tão importantes”, como, por 

– –

No meio musical há o verbo “solar” e este indica a execução de um



primeira vez para “solar” uma músic

estarmos numa “bolha” desconectada da realidade, devido a problemas financeiros e familiares, 





ha participação no espetáculo D’

altura definida é aquele comumente conhecido como “nota musical”. O som sem altura definida é 
conhecido como “ruído” e foi incorpo



atividades do projeto da Camarinha Sonial culminaram no espetáculo “Imersão de Sentidos I”, 



adores Noir, Summer Leaves e o disco “A noite 

de Frente pra Casa”.



particulares e em edições do festival intitulado “Come Back to the Rock”, o qual ocorria 

e “ tars”.

desvalorização de “músicos da noite”, já que, em algumas ocasiões, após cerca 

grupo, nosso repertório era bastante eclético, abrangendo pop rock e “brega”, o que 





as canções “Brasileiro Nato” e “Descompasso”

disco “A noite de Frente ” do amigo e artista 



trabalhada de forma “artesanal” e contou com a participação de diversos 

titulado “ o Novo” e, em 

2011, “Acalantos de Natal” m 2010, um DVD ao vivo no show “

Armorial: 40 anos do movimento”



criou o projeto “Dança e Música”

A partir do ano de 2018, o projeto teve seu nome alterado para “FazerArte UFC”, o qual 

2019, a qual traz no seu Art. 1º: “Regulamentar o Programa Culturarte, executado pela Divisão 

Reitoria de Gestão de Pessoas da UFC”. A saber, os obj



o âmbito da Casa da Música do Ceará, “atividade de extensão do Curso de Música 

–
–

OEC. ‘Venha e traga seu instrumento’ –

cearense” 



“Orquestra”, sendo

a ser chamado “Som da Terra”. O gru



princípios da Aprendizagem Musical Compartilhada: “democratizar o process ” 



–

o objetivo formativo, a ênfase em vivências “coletivo ilhadas”, o

musicais, como buscamos com a música “Desconstruindo Amélia", da compositora Pitty. Tal 





músicas: “Cozinhando o 

Barro”, baião do Maestro cearense Ellis Mário; “Anunciação”, baião do pernambucano Alceu 

Valença; “Tri á”, da banda Francisco El Hombre, que recebeu um novo arranjo 

no ritmo xote; “Ai Que Saudade D´ocê”, baião do compositor Vital Farias; “Desconstruindo 

Amélia”, da compositora Pitty em uma versão em baião; “Terral”, maracatu do compositor 

https://www.flickr.com/photos/ufc-informa/53043170201/in/album-72177720309753114


https://www.flickr.com/photos/ufc-informa/53043348739/in/album-72177720309753114


hama a “ ”



pelo grupo, da canção “aí que saudade d'ocê”. Nessa oportunidade, a partir de um esboço de 



aponta que “Os músicos, por mais individualistas e idiossincráticas que as suas 



se fossem meros instrumentos nos quais o maestro toca” (Small, 1998, p. 70, tradução n



participantes estão “autorizados” a realizar a construção estética de forma protagonista em 

https://www.flickr.com/photos/182111802@N04/53285610040/in/photostream/


https://www.flickr.com/photos/ufc-informa/54132356524/in/album-72177720321872764


“ ”

que “pode dizer

uma aprendizagem significativa quando as situações são percebidas como problemáticas” 



provocar a reflexão sobre a prática, conforme Freire nos aponta como práxis “que, sendo 

reflexivo e criação” (Freire, 2024, p. 127).









reflexões junto ao grupo acerca da música “Lamento Sertanejo” (Gilb



fragmento da música “Forrozim de Vento”

dificuldade ou “medo” de improvisar. Seguimos, buscando deixar o grupo em uma roda bem 









“ .”





“ sou porque nós somos”, um dos pilares da 



ntre o "fazedor” de arte 

o de determinadas práticas musicais consideradas “corretas” em detrimento de outras, 



ou, “

da um segundo suas necessidades”



–

–

–

– –



–

—

Os “musickings”, por Small, e questões para 
–

– –

https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/kinesis/article/view/4308


António Νόνια; revisão científica, apresentação e n

–

–

—



–

–
What’s Small’s‘musicking’ for 

–

– –

–



–

–

–

– –

–



–

–

y
~




